 
 
É só  Poesia…
Volume 1:
 O Clamor Onírico
 
 
 
 
É só  Poesia… Volume 1:
 O Clamor Onírico
 
Guilherme de Tolêdo
[image: OEBPS/images/image0001.jpg] 
 
 
 
 
Copyright © 2025, Guilherme Tolêdo – Todos os direitos estão reservados ao autor. O conteúdo deste livro não pode ser copiado, plagiado, utilizado sem o consentimento do autor.
[image: OEBPS/images/image0002.png]Sumário 
Introdução
1 – Escrever poesia ----------------------------------------------------8
2 – Aos poetas---------------------------------------------------------10
3 – Eu não sou poeta!-------------------------------------------------13
Capítulo 1
4 – Bela manhã--------------------------------------------------------17
5 – Ó belos pássaros --------------------------------------------------19
6 – Tardes de verão---------------------------------------------------20
7 – Noite bela e graciosa ---------------------------------------------22
8 – A tempestade -----------------------------------------------------24
9 – Colônia Marciana ------------------------------------------------ 29
10 – A noite -----------------------------------------------------------33
11 – As ondas do mar-------------------------------------------------38
12 – Tanto tempo-----------------------------------------------------40
13 – Beleza ------------------------------------------------------------42
14 – O trem da vida ---------------------------------------------------44
15 – Tardes de domingo----------------------------------------------49
16 – A noite também pode ser bela----------------------------------51
17 – Cidade noturna --------------------------------------------------52
18 – Garoa-------------------------------------------------------------54
19 – O dia e a noite----------------------------------------------------66
20 – Paisagens bucólicas ---------------------------------------------58
21 – Veja a natureza!-------------------------------------------------60
22 – Na estrada de terra----------------------------------------------62
Capítulo 2
23 – Araras ------------------------------------------------------------66
24 – Passeio de busão-------------------------------------------------70
25 – Vigia do crepúsculo ---------------------------------------------77
26 – Viajando entre as estrelas --------------------------------------79
27 – Oh! Branca lua---------------------------------------------------81
28 – Viajando em minha nau ----------------------------------------83
29 – Ondas serenas ---------------------------------------------------88
30 – Devaneios do amor----------------------------------------------90
31 – Nevoa matinal ---------------------------------------------------92
32 – Na janela do trem -----------------------------------------------94
33 – Mundo gracioso-------------------------------------------------96
34 – Tela viva ---------------------------------------------------------98
35 – Flores de outono -----------------------------------------------102
36 – Tardinha na praça ---------------------------------------------104
37 – A lua no céu da tarde-------------------------------------------107
38 – Belo anoitecer--------------------------------------------------109
39 – Sozinho na estrada---------------------------------------------111
40 – Noite chuvosa --------------------------------------------------113
41 – Cavaleiro do sertão --------------------------------------------115
42 – Bosques serenos------------------------------------------------118
43 – Belos sonhos----------------------------------------------------120
 
⸙
 
É só Poesia…
 
                Este é o meu primeiro livro, nele abro o meu peito e o deixo nu para quem quiser vê-lo. Coloquei aqui algumas das minhas mais eruditas obras; todas com teor onírico e contemplativo, de caráter mais cronístico e religioso. Originalmente, canções que transformei em poemas.
                As escrevi há tempos, entre 2017 e o começo de 2019, nos meus 14/15 anos. Retratando minha rotina e minhas percepções, no meu dia a dia, entre viagens e canções, pela cidade do Rio de Janeiro, onde passei toda a minha infância e adolescência.
                Está é a forma como um solitário jovem carioca, deslocado do mundo e ignorado por todos, encontrou de se expressar para sanar suas dores e conflitos. Mantive tais obras guardadas ao longo de quase 10 anos. Agora, finalmente, hei de publicá-las.
 
⸙
 
                Espero humildemente que você, caro leitor, goste do conteúdo e mergulhe nos poemas como mergulhei ao escrevê-los e sinta cada gosto, de cada palavra, o gosto do sentimento que ela guardara.
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dedico este livro ao meu falecido pai.
 
Toda glória a Deus, em nome de Cristo, pela graça do  Espírito Santo.
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Escrever poesia
 
Escrever poesia
é como entrar em harmonia
com o próprio universo;
em completa sintonia a cada verso.
 
Escrever poesia
é viver na noite fria
sonhando com o verão.
É tratar com rebeldia o próprio coração;
 
e neste contraste,
pelo que há de praste,
com toda emoção;
entre o ter e a vontade, descrever a sensação.
 
Se afogando nestes males
por mergulhar nos mares
do mais cruel breu;
pra depois voar aos ares e descobrir que se perdeu.
 
Poesi[image: OEBPS/images/image0005.png]a que ferve!
Sufocando em meu peito, ela me pede,
sussurrando as palavras.
Aprecie, observe e deixe o coração ditá-las.
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Aos poetas
 
Um poeta talvez seja
a pessoa mais corajosa,
pois, revela a todos,
como no desabrochar de uma rosa,
seus conflitos,
suas aflições…
suas dores e paixões.
 
Talvez o mais difícil
não seja o versejar, nem o rimar…,
nem mesmo o transcrever das emoções,
mas sim, o recitar; para as multidões.
 
Isso o poeta faz
sem medo algum,
exibe seus pontos fortes e fracos
para qualquer um.
 
Todo o seu ser:
seus pensamentos,
sentimentos,
suas fraquezas e lamentos,
tudo divulgado!
Seu espírito?
Em um poema é escancarado!
 
São poucos
os que possuem tal coragem,
são poucos
os que dominam tal arte.
 
Um poeta conta ao papel
sensações que nem ele consegue entender.
Conta ao papel;
segredos que de todos morreria para esconder.
 
Se vai alguém ler?
Isso pouco importa!
Se não o escrever, o poema até sufoca!
Afinal, não é fama, nem dinheiro
que movimenta um poeta,
mas sim, o amor verdadeiro
por uma poesia bela.
 
Um poema bem escrito
traz euforia
tant[image: OEBPS/images/image0005.png]o a quem o lê quanto a quem o escreve.
Desperta sensações
que o tempo obscurece;
já que poesia não é mais nada
além de um sentimento em palavras.
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Eu não sou poeta!
 
Ora! Quem diria
que tal elogio a um compositor,
então me causaria
tamanha dor!
 
Disseram que o que escrevo
não é música, mas poema.
Se bem ouvi direito,
não tiveram a menor pena!
 
Pois, senhor!
Eu não sou poeta,
eu sou compositor.
 
Mas, senhor!
Eu não sou poeta,
eu sou compositor!
 
Como poderia eu
escrever poema;
se a vida, meô,
não sei nem como rema?
 
Só ouvi essa música que toca na avenida,
tão banal…
e, em contrapartida,
escrevi alguma que fosse especial.
 
Apenas senti saudade
do que não pude viver:
do Samba pela cidade,
a Bossa Nova, a MPB.
 
Compus para minha amada
buscando a mais bela canção,
a mais bela mulher
não merece menos que a mais pura perfeição.
 
Retorno ao classicismo,
que renasce;
em um restauracionismo,
na verdade:
 
resgato o romantismo,
“que miragem!”
Um pouco de arcadismo
pra voar longe da cidade.
 
Me perdi…
entre melodias e versos.
Confundi
adjetivo com verbo.
 
Mas agora,
sou confundido com poeta!
Não achei
que alcançaria tal meta.
 
Pois, senhor!
Eu não sou poeta,
eu sou compositor.
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Mas, senhor!
Eu não sou poeta,
eu sou compositor!
 
[image: OEBPS/images/image0006.png] 
[image: OEBPS/images/image0003.png] 
[image: OEBPS/images/image0004.png]Capítulo 1
Bela manhã
 
Hoje acordei numa manhã tão bela…
olhei da janela;
o sol iluminava horizontalmente,
tímido e alegremente.
 
Vi os pássaros voando,
os ouvi cantarolar…
a aurora anunciando.
Incomparável valor há!
 
Vi as pessoas caminhando
pelo pão de cada dia
e a cidade despertando
de uma noite escura e fria,
 
pois o raiar do sol
animava tanto as cores…
ficaram radiantes
pela escuridão que foi-se.
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Agora festejavam
onde o sol as alcançava,
nessa manhã linda
de tão bela alvorada.
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Ó belos pássaros!
 
Oh! Belos pássaros!
Livres, batem suas asas.
Voam felizes
por entre as casas.
Vivem alegres,
naquelas matas.
 
Ó, belos pássaros,
cantem e cantem
esses cantos fantásticos!
Tanto me encanto,
são [image: OEBPS/images/image0005.png]eclesiásticos!
Voem e voem,
mosaicos no céu;
pássaros livres
voando ao léu.
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Tardes de verão
 
Tarde de verão;
tarde de cansaço,
no Rio de Janeiro,
neste mês de março.
 
O sol pinica a pele.
O suor cola no corpo,
suor que tanto fede;
sempre com o menor esforço.
 
Tarde de malemolência,
traga-me a essência
da antiga inocência
de uma infância em meu passado.
 
Tarde de calor!
Meu herói é o ventilador,
que refresca minha dor
em meu quarto abafado.
[image: OEBPS/images/image0005.png] 
Tarde de sol quente,
de céu alaranjado,
marcado pelas pipas
ao eco de ladrados.
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Noite bela e graciosa
 
Uma noite bela
e graciosa.
A rua deserta
e silenciosa.
O horizonte ainda claro
e o descaro da lua.
Regularmente passa um avião nas alturas;
 
com suas luzes piscando,
piscando e ele voando,
hoje isso é; tão normal…
mas houve um tempo em que já foi tão surreal.
 
Uma noite calma
e graciosa,
na rua, nenhuma alma,
muito silenciosa.
O céu parcialmente nublado
e o descaro da lua,
a luz que ilumina; já não é mais sua.
 
Luz alaranjada,
artificial,
atraindo siriris
pra fazerem festival.
 
O anoitecer
doce do verão,
no c[image: OEBPS/images/image0005.png]éu poucas estrelas
e a imensidão.
A tranquilidade reina em minha alma,
admiro as trêmulas luzes da cidade
nesta noite calma.
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A tempestade
 
O frio vendaval
carrega meus cabelos.
Clarões momentâneos
acendem o céu,
revelando o contorno das nuvens.
Anunciando uma grande tempestade.
 
As árvores se desesperam a chacoalhar
e o grunhido das folhas só aumenta a tensão.
De repente, o céu negro noturno
se torna branco esverdeado
e o horizonte, antes vulto,
por instantes se ilumina em prateado.
 
Em princípio, caem os pingos inclinados,
ricocheteando na vidraça da janela.
Sobe às narinas o cheiro de terra molhada
e a paisagem inteira se torna esbranquiçada.
Nesta orquestra, a flauta do vento é acompanhada
pela chuva a batucar nas telhas das casas.
 
Até que o estrondo logo vem;
como um bumbo imponente!
Um tanto atrasado…
mas se vê como é potente.
Majestosos raios
se revelam nos clarões;
 
cortando as nuvens
e a riscar o céu,
é cada vez mais frequente
seu rugido cruel.
Com o receio de queimarem de repente;
tiro da tomada os aparelhos
 
e em meio a lampejos,
sento na cadeira e ouço o som:
do batuque tremulado na janela…
do vento a assobiar, das nuvens a rugir
e das periódicas explosões celestes,
observando os raios que cortam o céu do leste.
 
Experimento abrir a janela; para olhar lá fora,
só que a chuva me soca!
Depois de uma tarde tão quente,
nada mais justo que uma tempestade à noite.
Aconchegado em minha casa,
me lembro dos baldes, no tempo em que em meu quarto gotejava.
 
Enfim, a chuva põe-se a acalmar,
mas no céu, os clarões
continuam a gritar.
Oh! Vento frio que veio a refrescar
esta noite leve,
sem estrela e sem luar.
 
Luz a piscar,
energia a oscilar;
até a internet caiu,
só pra variar…
não há melhor passatempo,
se não me ir deitar.
 
Já está tão tarde…
escovo meus dentes
e caminho para o quarto,
deito em minha cama,
viro para o lado,
me enrolo nas cobertas e ouço de olhos fechados:
 
o som da chuva, agora suave,
teclando na janela;
do deslizar dos carros,
da fresca brisa na cortina como véu,
do, ainda frequente, rosnado nas nuvens
e das ocasionais; explosões no céu.
 
Espio graciosamente pela vidraça salpicada:
o céu repentinamente se alternando
entre o mais escuro preto
e o mais prateado branco;
e meu quarto escuro inteiro
fracamente clareando.
 
Volto a fechar meus olhos, com tanto prazer.
Irei [image: OEBPS/images/image0005.png]dormir agora; até o amanhecer.
Mesmo que lá fora
esteja uma confusão,
é a paz quem reina
no meu coração.[image: OEBPS/images/image0006.png]
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Colônia Marciana
 
Em direção à colônia de Marte, vamos viajar…
“próxima parada:
Base Humana Lunar.”
Em nosso veleiro solar,
pelas estrelas a navegar:
“tchau, boa e velha Terra,
obrigado por nos abrigar!”
 
Vamos construir um novo mundo,
um novo lar…
sabemos onde erramos,
não vamos mais errar.
O sol de uma nova perspectiva,
um novo horizonte,
tantas expectativas…
 
“Papai! Papai! Estamos indo pra Marte!?”
“Sim, meu querido filho,
e é lá que vamos morar,
vou trabalhar nas estufas de hidroponia
e você vai estudar;
com os marcianos,
as crianças já nascidas lá”.
 
Nossa nave já partiu,
não há mais como desistir.
Nosso povo hoje viu
um novo tempo a emergir.
Agora é seguir em frente;
rumo a um planeta
onde tudo é diferente.
 
O pôr do sol azul
e o horizonte arroxeado,
num planeta ainda cru,
um deserto todo vago.
Do norte até o sul,
deserto congelado.
Brilha a Terra em teu céu estrelado…
 
O pôr do sol azul
e o horizonte arroxeado,
num planeta ainda cru,
um deserto todo vago.
Do norte até o sul,
deserto avermelhado.
Brilha a Terra em teu céu estrelado.
 
Sentiremos saudade de nosso Lar?
Do ar puro, dos animais…
dos oceanos e das matas,
das coisas tão banais
que no dia a dia ignorara?
Tantas perguntas… vamos nos adaptar?
Não adianta a ansiedade, que o tempo responderá.
 
Duma janela: o Sol e a Terra,
doutra a Lua… tão bela!
Cada vez maior,
cada vez mais próxima,
observo ao meu redor
as pessoas igualmente nervosas.
 
Não me admira,
vam[image: OEBPS/images/image0005.png]os prum novo mundo,
viver uma nova vida.
A nave começa a desacelerar…
ouço nos fones:
“preparando o pouso na Base Humana Lunar”.
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A noite
 
Chuva fina,
suave e serena.
Caindo do céu
com o peso de uma pena.
Tornando a montanha ao longe esbranquiçada.
Nesta noite; bela e nublada.
 
O vento gélido noturno
afaga meus cabelos,
arrepia por completo os meus pelos,
me presenteará; com um resfriado,
mas não vou ligar,
pois estou impressionado…
 
observando os finos pingos
riscando a luz alaranjada.
Sentindo o aroma
da terra molhada.
Ouvindo o doce som
da chuva a se deitar no concreto;
 
por aqui, está tudo tão quieto…
exceto pelo eventual; som arrastado
de algum automóvel
a deslizar no asfalto molhado.
 
Observo da minha janela; a rua deserta.
Todos em suas casas,
em receio de uma noite incerta.
Todos dormindo,
em sono a sonhar,
suas almas; por aí a caminhar.
 
Deito em minha cama.
Ouço o tique-taque do relógio,
meus olhos, já acostumados
ao escuro de meu dormitório,
observam a mobília e os enfeites que nela deixei;
paira sobre min uma certa satisfação…
 
no fundo, ainda temo a escuridão,
mas, distraí-me o miado irritante
de um gato a brigar com outro,
além dos ecos distantes
do latido de um cachorro.
Meu sono voltou e voltou em dobro!
 
Nada mais me falta; me perco em sono alfa:
percebo que o som da chuva e dos carros ao longe;
são uma sinfonia,
que me traz… profunda euforia.
 
Começo a visualizar alguns locais,
algumas situações cotidianas…
começa a passar, brevemente,
pela minha mente;
imagens do que me ocorreu no dia que passou,
misturadas com lembranças de outro tempo.
 
Logo estou vendo situações
que eu nunca vivi;
ao lado de pessoas
que algum dia conheci.
Sem que eu perceba,
já adormeci.
 
De tais devaneios,
a maioria cai no esquecimento,
mas algumas dessas situações
gravam no pensamento.
De tão surreais ou de tão reais,
alguns dos meus sonhos não me esquecerei jamais.
 
Teriam, os sonhos,
algo para nos dizer
ou seriam apenas situações aleatórias
criadas, então, pela nossa memória?
 
Isso, eu não sei te responder.
Só sei te dizer
que perdi minha consciência;
e só a[image: OEBPS/images/image0005.png] terei de volta
ao abrir os meus olhos
na manhã seguinte.
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As ondas do mar
 
Nesta manhã fresca, de céu azul rosado;
vejo pela orla 
o mar tranquilo e calmo.
O odor da maresia 
no ar impregnado;
e ao longe o pescador
desencalha o seu barco.
 
O vento me acaricia;
trazendo-me alegria.
Sentado na areia,
começo a meditar,
ouvindo os doces sons
das ondas deste mar.
As ondas do Mar!
 
A névoa matinal
e as gaivotas a voarem,
o sol a despertar
ilum[image: OEBPS/images/image0005.png]inando esta paisagem,
das ondas deste mar
somos marujos em viagem.
Ah! Ondas do mar…
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Tanto tempo
 
O clima acinzentado,
céu escuro e nublado.
Observo a fina chuva;
e o chão todo molhado.
 
Deitado em minha cama.
Tempo desperdiçado;
mas a vida não clama…
não há nada
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